
 Reunião com 400 militantes
se mobilizam em Foz mas a
ausência do primeiro
escalão da Binacional
provocou questionamentos
e expõe possível
distanciamento político
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COMANDO DA ITAIPU
VIROU AS COSTAS PARA
O PRESIDENTE LULA NO

SEGUNDO TURNO?

Declínio Eleitoral: Votação indica
abismo eleitoral de Sidnei Prestes



MÁ GESTÃO
Segundo informações, Enio Verri teria assumido o comando da Itaipu Binacional com o objetivo de mostrar o lado social da Itaipu e com isso

diminuir o impacto da direita e com isso alavancar o governo Lula na região. A gestão foi tão ruim que conseguiu pior a situação. Nas eleições do
ano 2022, Jair Bolsonaro fez 60,88% dos votos em Foz do Iguaçu. Já no ano de 2026, Flavio Bolsonaro logrou êxito em 60,96% dos votos na
cidade. Gestão Enio Verri andou para trás e por fim ajudou a afundar Gleisi Hoffmann.
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NATAL JÁ COMEÇOU NO TREVO DA ARGENTINA
Uma ou outra. Ou as luzes de natal já começou ou é pura incompetência mesmo. Quem

passa pelo trevo da Avenida das Cataratas de acesso para a Argentina todas as luminárias
hoje sob responsabilidade da Prefeitura estão piscando parecendo luzes de natal. Onde
estão as equipes de manutenção da Prefeitura? Existe algum que supervisione, que mande,
que realmente cobre atitudes?

APAGÃO
ELEITORAL
Sumiu o Superin-

tente geral da Itaipu
Binacional Enio Verri.
Depois de tantas lam-
banças, é mais fácil
sumir do que aparecer
para levar a culpa pelo
mau desempenho nas
eleições 2026. Ainda
no ano de 2024, uma
frase dita por eles não
foi esquecida "cuide de
vocês, da política cui-
damos nós". No final
deu no que deu...

GENERAL DOS BURACOS
General Silva e Luna não consegue

tampar nem os buracos já abertos nas
vias públicas de Foz do Iguaçu, imagine
os buracos abertos após a onda de chu-
va. Pelo jeito São Pedro não esta nada
contente com o Prefeito.

FOZTRANS I
Como todos sabem os agentes da FOZTRANS sabem muito bem multar. Mas alguém já viu

uma equipe do Foztrans interditando alguma rua, sinalizando que no local tem um buraco? Se
algum dia viu isso é um fato muito raro? Parece que a prioridade é multar, não sinalizar.

FOZTRANS II
Agora com as novas

modalidades de um
Prestação de Contas do
FOZTRANS a cada
quatro meses, será que o
diretor do FOZTRANS
vai explicar quantas mul-
tas fez e quantas vias fo-
ram interditadas?
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Flávio Ferrari reclamou da falta de
dinheiro na campanha, mas prestação
de contas aponta R$ 260 mil recebidos

Durante as eleições de
2026, Flávio Ferrari, conhe-
cido como "Faca na Bota",
candidato a deputado
federal pela federação
partidária entre o União
Brasil e o Progressistas
(PP), divulgou um vídeo
lamentando que seria o
único candidato sem re-
cursos financeiros para
sua campanha.

O discurso era de di-
ficuldades, com direito a
vitimização diante das câme-
ras. Entretanto, os números
apresentados após a eleição
levantam uma pergunta inevi-
tável: afinal, onde entram os

O candidato sem dinheiro que apareceu com R$ 260 mil
R$ 260 mil?

Segundo os dados atribuí-
dos à Justiça Eleitoral, Ferrari
teria recebido R$ 260.000,00
da Direção Estadual do PSD
do Paraná.

A memória falhou ou o
dinheiro passou
despercebido?

Se confirmado o repasse,

o contraste entre o discurso
eleitoral e a prestação de con-
tas merece explicações.

Será que Ferrari desco-
nhecia o dinheiro? O recurso
chegou depois da gravação?

Foi devolvi-
do? Ou sim-
plesmente fal-
tou produzir
um segundo
vídeo, desta
vez explican-
do os núme-
ros?

Porque re-
clamar da fal-

ta de recursos diante das câ-
meras é uma coisa. Esclarecer
publicamente uma transferên-
cia de R$ 260 mil é outra bem
diferente.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

14 a 19 de outubro de 202614 a 19 de outubro de 202614 a 19 de outubro de 202614 a 19 de outubro de 202614 a 19 de outubro de 2026

MENTIRA TEM PERNA CURTA!

SERÁ QUE FLÁVIO FERRARI
DESCONHECIA O DINHEIRO? O
RECURSO CHEGOU DEPOIS DA
GRAVAÇÃO? FOI DEVOLVIDO?

Faca na Bota,
dinheiro na conta?
Ao final da disputa, Ferrari

conquistou 32.591 votos e fi-
cou na nona suplência, confor-
me os resultados apresentados.

A questão agora não é ape-
nas quantos votos recebeu,
mas se aquilo que contou aos
eleitores correspondia à reali-
dade financeira da campanha
no momento da gravação.

Afinal, se houve tempo

para gravar um vídeo recla-
mando da falta de dinheiro,
também deveria haver tempo
para explicar os R$ 260 mil.

Na política, a transparên-
cia não pode aparecer somen-
te quando rende votos. Preci-
sa aparecer também quando
surgem perguntas inconveni-
entes.

E, nesse caso, a pergunta
continua: cadê o vídeo expli-
cando o dinheiro?
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POLÍTICA

Votação indica abismo
eleitoral de Sidnei Prestes
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

DECLINIO ELEITORAL

O sonho era virar deputa-
do. O eleitor resolveu acordar
o candidato!

As eleições de 2026 servi-
ram para muita coisa. Eleger
deputados, renovar mandatos,
revelar novas lideranças e,
principalmente, colocar deter-
minadas ambições políticas em
seu devido lugar.

Em Foz do Iguaçu, um dos
resultados mais constrangedo-
res foi protagonizado pelo ve-
reador Sidnei Prestes Junior
(Podemos), que aparentemen-
te confundiu suas pretensões
políticas com a disposição do
eleitorado de acompanhá-las.

O parlamentar entrou na
disputa por uma cadeira na
Assembleia Legislativa do Pa-
raná alimentando expectativas
de crescimento eleitoral. Saiu
com uma votação que repre-
senta pouco mais de um terço
daquela conquistada quatro
anos antes.

Em 2022, quando disputou
uma vaga de deputado esta-
dual pelo Republicanos, Sid-
nei Prestes recebeu 10.236
votos. Em 2026, já vereador
e filiado ao Podemos, conse-
guiu apenas 3.585.

Foram 6.651 votos a
menos. Uma queda de

impressionantes 64,98%
Não foi apenas uma der-

rota. Foi um verdadeiro der-
retimento eleitoral. E o deta-
lhe mais revelador: em 2022,
Sidnei ainda não exercia o

De 10.236 votos em 2022 para apenas 3.585 em 2026, vereador de
Foz do Iguaçu vê projeto de chegar à Assembleia Legislativa naufragar.
O sonho de conquistar 40 mil votos virou um pesadelo eleitoral

mandato de vereador que
conquistaria posterior-
mente. Em 2026, já con-
tava com a visibilidade, a
estrutura política e a ex-
posição proporcionadas
pelo cargo.

Mesmo assim, sua vo-
tação despencou.

A pergunta que fica é
inevitável: como alguém
consegue conquistar um
mandato, ganhar espaço
político e, quatro anos de-
pois, perder praticamen-
te dois de cada três votos
que havia recebido?

De 40 mil votos
no sonho para 3.585

na realidade
Na política, sonhar é per-

mitido. O problema começa
quando o sonho se transfor-
ma em uma fantasia tão dis-
tante da realidade que nem
mesmo as urnas conseguem
sustentá-la.

A expectativa atribuída ao
projeto eleitoral de Sidnei
Prestes era alcançar aproxi-
madamente 40 mil votos, nú-
mero que poderia colocá-lo
em condições competitivas
dentro do Podemos.

A matemática parecia fun-
cionar perfeitamente no mun-
do das projeções. Bastaria
multiplicar por quatro a vota-
ção de 2022. Simples assim!
Só faltou combinar com os
eleitores.

Enquanto a expectativa
apontava para 40 mil votos, as
urnas entregaram 3.585. Isso
representa menos de 9% da
meta imaginada.

O candidato não chegou
nem perto da escada
que pretendia utilizar

para subir à Assembleia
Legislativa

É como preparar a festa da
vitória, encomendar o bolo,
convidar os amigos e desco-
brir que o eleitor sequer con-
firmou presença.

O resultado mostrou que
vontade pessoal, discurso po-
lítico e ambição eleitoral não
são suficientes para conquistar
votos. O eleitor não é obriga-
do a acompanhar os sonhos de
ninguém. Muito menos a finan-
ciar, com seu voto, projetos
políticos que não o convencem.

Troca-troca partidário:
muitas siglas,
poucos votos

A trajetória partidária de
Sidnei Prestes também mere-
ce atenção.

Em 2022, disputou a eleição

pelo Republicanos. Dois anos
depois, conquistou uma ca-
deira na Câmara Municipal de
Foz do Iguaçu pelo Mobili-
za, com 2.013 votos.

Posteriormente, deixou
o Mobiliza e ingressou no
Podemos, legenda pela qual
voltou a disputar uma vaga
de deputado estadual.

Três partidos em três eta-
pas de sua trajetória recen-
te. Uma movimentação que
levanta questionamentos so-
bre identidade partidária,
compromisso político e co-
erência com os eleitores.

Naturalmente, mudar de
partido não significa, por si

só, falta de princípios. Mas
quando as mudanças acompa-
nham sucessivos projetos elei-
torais, cabe perguntar se exis-
te uma convicção política con-
sistente ou apenas uma perma-
nente procura pela legenda
mais conveniente.

No caso de Sidnei Prestes,
a troca de siglas não veio
acompanhada do crescimen-
to eleitoral esperado. Pelo
contrário. Mudou de partido,
ganhou mandato, ampliou a
exposição pública e terminou
perdendo 64,98% dos votos.

Se a estratégia era crescer
politicamente, alguma coisa
deu muito errado no planeja-
mento. Afinal, não adianta tro-
car a embalagem quando o
eleitor não demonstra interes-
se pelo produto.

A urna não acredita
em discurso
de grandeza

Existe uma diferença gi-

gantesca entre acreditar que
possui liderança política e
conseguir demonstrá-la nas
urnas. Sidnei Prestes parece
ter descoberto essa diferen-
ça da maneira mais desagra-
dável possível: depois da con-
tagem dos votos.

O resultado de 2026 é
particularmente significativo
porque o vereador já ocupa-
va um cargo público eletivo.

Teoricamente, isso lhe pro-
porcionava oportunidades
para fortalecer sua base, am-
pliar relacionamentos, apre-
sentar resultados e conquis-
tar novos eleitores.

Mas a votação seguiu na
direção contrária. Em vez de
crescimento, retração. Em
vez de consolidação, enfra-
quecimento.

Em vez de demonstrar
musculatura eleitoral, o can-
didato apresentou números
que colocam em dúvida a ca-
pacidade de transformar visi-
bilidade política em apoio
popular.

É evidente que uma elei-
ção estadual possui caracte-
rísticas diferentes de uma dis-
puta municipal. Também exis-
tem fatores partidários, regi-
onais e estratégicos que influ-
enciam o desempenho.

Entretanto, nenhum desses
argumentos apaga o fato cen-
tral. Sidnei Prestes disputou
duas eleições para o mesmo
cargo, com quatro anos de
intervalo, e perdeu quase
65% dos votos. A matemáti-
ca eleitoral não aceita discur-
so motivacional como substi-
tuto de resultado.
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Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A situação fica ainda mais
desconfortável quando se ob-
serva o desempenho do Po-
demos no Paraná.

Conforme os números
apresentados para a eleição
de 2026, o partido conquis-
tou três cadeiras na Assem-
bleia Legislativa, elegendo Do
Carmo, com 83.445 votos;
Fabiana Parro, com 42.192;
e Lu Bonatto, com 39.738.

Sidnei Prestes, com seus
3.585 votos, terminou na 18ª
suplência.

Isso mesmo.
Décimo oitavo suplente!
Não é exatamente uma

posição privilegiada na fila de
espera pelo poder.

Para dimensionar o abismo,
basta observar que o primeiro
suplente, Sargento Carlos
Souza, conquistou 14.479 vo-
tos. Até o 17º suplente, Jean
Naiser, obteve 4.023 votos,
superando Sidnei.

Entre os eleitos e os suplen-
tes mais bem posicionados, o
vereador de Foz do Iguaçu fi-
cou muito distante de uma pos-
sibilidade concreta de assumir
o mandato.

É importante esclarecer
que a suplência não é um car-
go parlamentar em exercício.
Trata-se de uma posição na
ordem de substituição, cuja
convocação depende de situ-
ações legalmente previstas,
como licenças, afastamentos,
renúncias, cassações ou va-
câncias, observadas as regras
eleitorais.

No caso da 18ª suplência,
a possibilidade de chegar à
Assembleia é extremamente
remota.

Para Sidnei, portanto, o tí-
tulo de suplente parece funci-
onar mais como um prêmio de

Sidnei Prestes ficou com a 18ª suplência:
Uma fila que parece não ter fim

consolação do que como
perspectiva real de mandato.

A fila é tão longa que, an-
tes de pensar em assumir uma
cadeira, seria necessário
acompanhar uma sucessão
extraordinária de mudanças na
composição da bancada.

O sonho era entrar pela
porta principal da Assem-
bleia. O resultado colocou o
candidato praticamente no
fim da fila.

E o sonho de ser
prefeito em 2028?
O desempenho eleito-

ral também lança dúvidas
sobre uma ambição políti-
ca ainda maior atribuída a
Sidnei Prestes: disputar a
Prefeitura de Foz do Igua-
çu em 2028.

A estratégia seria utili-
zar uma eventual eleição
para deputado estadual
como trampolim para al-
cançar o Executivo muni-
cipal.

Primeiro, conquistar
uma cadeira na Assem-
bleia. Depois, ampliar a
projeção política. Final-
mente, disputar a Prefei-
tura. Um roteiro ambici-
oso, sem dúvida. O pro-
blema é que o primeiro
capítulo terminou antes
mesmo de começar.

A candidatura a deputado
estadual não produziu a de-
monstração de força que se-
ria necessária para sustentar
esse projeto.

Ao contrário, revelou uma
expressiva redução de apoio
eleitoral.

E aqui surge uma questão
que Sidnei precisará enfrentar
caso mantenha suas pretensões
para 2028.

Como convencer o eleito-
rado de que possui condições
de administrar uma cidade in-

teira quando sua candidatura
estadual acaba de sofrer uma
redução de quase 65% dos
votos?

Evidentemente, uma derro-
ta eleitoral não impede nin-
guém de disputar uma nova
eleição. A democracia permi-
te novas candidaturas, mudan-
ças de estratégia e recupera-
ção política.

Mas pretensão não é sinô-
nimo de viabilidade. Entre de-
sejar ser prefeito e demonstrar
capacidade eleitoral para con-

quistar a Prefeitura existe uma
distância considerável.

E, pelos números de 2026,
Sidnei Prestes terá muito tra-
balho para percorrê-la.

O vereador que precisa
explicar o próprio

encolhimento
Talvez a principal pergunta

não seja por que Sidnei Pres-
tes perdeu a eleição. Derrotas
fazem parte da política. A
questão realmente relevante é
por que sua votação encolheu
de maneira tão acentuada jus-

tamente depois de conquistar
um mandato municipal.

O resultado sugere que a
presença na Câmara de Vere-
adores não foi suficiente para
ampliar seu eleitorado na dis-
puta estadual. É um sinal de
alerta que merece reflexão.

Afinal, o mandato deveria
funcionar como oportunidade
de apresentar trabalho, con-
quistar confiança e consolidar
uma trajetória política.

Quando acontece o con-
trário, o candidato precisa

avaliar se sua
atuação corres-
ponde às expec-
tativas dos elei-
tores. Não bas-
ta ocupar uma
cadeira na Câ-
mara, aparecer
em fotografias,
participar de reu-
niões e alimentar
planos eleitorais
cada vez mais
ambiciosos.

É necessário
convencer a po-
pulação de que
existe trabalho,
resultado e ca-
pacidade política
para exercer fun-
ções maiores. O
eleitor não dis-

tribui promoções automatica-
mente.

Muito menos concede uma
vaga de deputado estadual
apenas porque determinado
vereador decidiu que chegou
sua hora.

O veredito das urnas:
menos discurso, mais

realidade
O resultado de Sidnei

Prestes nas eleições de 2026
deixa uma mensagem difícil de
ignorar. Em 2022, foram
10.236 votos. Em 2026, ape-
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Sidnei Prestes Junior perde quase 65% dos votos e despenca para a 18ª suplência
nas 3.585. Uma perda de
6.651 eleitores em números
absolutos, considerando a di-
ferença entre as votações, e
uma retração de 64,98%.

Enquanto outros candida-
tos conquistaram cadeiras na
Assembleia Legislativa e am-
pliaram sua representativida-
de, Sidnei terminou na 18ª su-
plência do Podemos. A dife-
rença entre o que se pretendia
alcançar e o que efetivamente
foi conquistado é gigantesca.

O vereador pode continuar
sonhando com a Assembleia
Legislativa, com a Prefeitura ou
com qualquer outro cargo pú-
blico. Sonhar não custa nada.
Mas disputar eleições exige
algo que nenhum discurso con-
segue fabricar: votos.

E esses, pelo menos em
2026, faltaram em quantidade
impressionante. Sidnei Prestes
entrou na eleição imaginando
uma escalada política. Saiu
com um tombo de quase 65%.
A política costuma ensinar li-
ções duras aos que confundem
ambição pessoal com lideran-
ça eleitoral.

Desta vez, a professora foi
a urna eletrônica. E a nota atri-
buída ao projeto de Sidnei
Prestes ficou muito abaixo da
média. No fim das contas, o
candidato queria chegar à As-
sembleia Legislativa, sonhava
com a Prefeitura em 2028 e
acabou conquistando uma po-
sição na qual a única coisa re-
almente grande é a distância
que o separa de uma cadeira
de deputado.

Porque, na política, existe
uma diferença fundamental
entre acreditar que é uma li-
derança e conseguir provar
isso nas urnas.

Uma coisa é certa. Se so-
nha tanto de um cargo públi-
co, é melhor ir pensando em
fazer concurso público.

DERRETIMENTO NAS URNAS
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O palanque pode virar pesadelo: Adnan enfrenta pedido de cassação após fala na UNILA

POLÍTICA

Vereador Adnan El Sayed é alvo
de pedido de cassação por suposta
quebra de decoro parlamentar
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

O vereador Adnan El
Sayed entrou no centro de
uma controvérsia que pode-
rá colocar seu mandato em
discussão na Câmara Muni-
cipal de Foz do Iguaçu. E,
desta vez, o assunto não é
requerimento, indicação ou
discurso de tribuna. É um
pedido formal de cassação
por suposta quebra de deco-
ro parlamentar.

Discurso na UNILA,
Denúncia na Câmara
No dia 8 de outubro de

2026, o cidadão Leandro da
Silva Pinto protocolou denún-
cia solicitando a abertura de
uma Comissão Processante
contra o parlamentar, com fun-
damento no Decreto-Lei nº
201/1967.

A acusação? Adnan teria
utilizado as dependências da
Universidade Federal da Inte-
gração Latino-Americana
(UNILA) para realizar mani-
festação de caráter político-
eleitoral, supostamente pedin-
do votos e declarando apoio
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

Segundo o denunciante,
fotografias e dois vídeos re-
gistrariam a conduta. Agora,
caberá aos órgãos compe-
tentes avaliar o conteúdo e
determinar se houve alguma
irregularidade.

Universidade ou
palanque eleitoral?
A pergunta que surge é ine-

vitável: onde termina a mani-
festação política legítima e co-

meça a utilização indevida de
um espaço público para pro-
paganda eleitoral?

A universidade é um am-
biente de debate, pluralida-
de e liberdade de expressão.
Entretanto, essa liberdade
não significa autorização ir-
restrita para transformar ins-
talações públicas em instru-
mentos de campanha.

O denunciante sustenta que
a conduta teria afrontado a le-
gislação eleitoral, princípios
constitucionais e normas que
disciplinam o decoro parla-
mentar.

Mas existe uma diferença
fundamental entre acusar e
comprovar. O simples proto-
colo da denúncia não transfor-
ma suspeitas em infrações de-
monstradas.

Jurídico dá sinal verde:
Agora a bola

está com
os vereadores

O presidente da Câmara,
Paulo Debrito, encaminhou a
documentação ao Departa-
mento Jurídico.

O parecer elaborado pelo
consultor jurídico Felipe Go-
mes Cabral, OAB/PR
86.944, concluiu que a de-
núncia reúne os requisitos
formais necessários para ser
submetida ao Plenário.

Traduzindo: o Jurídico não
cassou ninguém, não conde-
nou o vereador e tampouco
declarou que os vídeos com-
provam irregularidades. Ape-
nas reconheceu que a denún-
cia pode seguir para aprecia-
ção dos parlamentares.

E aqui começa o verdadei-
ro teste institucional.

Quando o julgador é
colega do acusado
Agora, os vereadores se-

rão ser chamados a decidir se
a denúncia merece prossegui-
mento.

É justamente nesse mo-
mento que o discurso sobre
ética, transparência e respeito
às instituições precisa sair do
papel.

A Câmara terá de obser-
var a legislação, examinar os
requisitos legais e assegurar o
direito de defesa, sem trans-
formar uma acusação em con-
denação antecipada nem utili-

zar o procedimento como ins-
trumento de disputa política.

Afinal, o decoro parlamen-
tar não pode depender de sim-
patias, amizades ou conveni-
ências partidárias.

Cassação não é
condenação eleitoral
O pedido apresentado pre-

tende, ao final do procedimen-
to, a cassação do mandato de
Adnan El Sayed.

Entretanto, há duas ques-
tões distintas: eventual quebra
de decoro, cuja apuração
compete à Câmara, e possí-
veis infrações eleitorais, cuja

análise cabe aos órgãos elei-
torais competentes.

Uma coisa não substitui a
outra. Por enquanto, o fato con-
creto é que existe uma denúncia
formal, acompanhada de indi-
cação de provas, e um parecer
jurídico favorável ao seu enca-
minhamento para votação.

O mandato de Adnan ain-
da não está cassado, e a aber-
tura da Comissão Processan-
te não está demonstrada pe-
los fatos apresentados.

O decoro
agora entra

em pauta
A situação coloca a Câma-

ra diante de uma responsabili-
dade que vai além do destino
político de um vereador.

Se a denúncia avançar,
será necessário esclarecer o
contexto dos vídeos, a natu-
reza do discurso e a existên-
cia ou não de violação às nor-
mas invocadas.

E Adnan terá direito de
apresentar sua versão e con-
testar as acusações.

O que não pode acontecer
é a Câmara confundir análise
jurídica com conveniência po-
lítica.

No fim das contas, a per-
gunta não é apenas se Adnan
El Sayed terá de explicar o
discurso realizado na UNILA.
É também se a Câmara de-
monstrará capacidade de tra-
tar uma denúncia contra um de
seus integrantes com rigor,
transparência e respeito ao
devido processo legal.

Porque, quando o assunto
é decoro parlamentar, a cre-
dibilidade da instituição tam-
bém está em julgamento.

NA MIRA DA CASSAÇÃO
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Pedido de cassação vai ao Plenário após
parecer jurídico; Vereadores terão de
decidir se denúncia merece investigação
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

DECORO EM XEQUE

A Câmara Municipal de
Foz do Iguaçu terá pela frente
uma decisão que poderá re-
sultar na abertura de um pro-
cesso de cassação contra o
vereador Adnan El Sayed. O
Parecer Jurídico nº 313/2026
considerou a denúncia formal-
mente apta a ser submetida ao
Plenário, mesmo apontando
erros e deficiências em sua ela-
boração.

Denúncia passou pelo
primeiro filtro

O parlamentar é acusado
de suposta quebra de decoro
parlamentar após participar de
um evento nas dependências
da Universidade Federal da
Integração Latino-Americana
(UNILA), onde, segundo o
denunciante, teria realizado
manifestação político-eleitoral
em apoio ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

É importante esclarecer: o
parecer não reconheceu a cul-
pa do vereador, tampouco
determinou sua cassação.
Apenas orientou o encaminha-
mento da denúncia aos parla-
mentares, responsáveis pela
decisão inicial.

Primeiro passo:
A denúncia será lida

em plenário
Conforme a orientação ju-

rídica, o presidente da Câma-
ra deverá determinar a leitura
da denúncia na primeira ses-
são após seu recebimento.

Imediatamente depois,
os vereadores deverão de-
cidir, por votação, se acei-
tam ou rejeitam o proces-

samento da acusação.
Nesta etapa, não haverá

julgamento sobre a veracidade
dos fatos nem defesa oral. A
questão será exclusivamente a
admissibilidade da denúncia.

Voto sim ou não: Entenda
o que está em jogo
A Consultoria Jurídica ori-

entou que a pergunta subme-
tida aos parlamentares seja:

"Com base no que foi
apresentado pelo eleitor, este
Plenário recebe a denúncia
para processamento?"

O voto SIM representa
concordância com a abertura
do procedimento de investiga-
ção, sem antecipar qualquer
conclusão sobre a responsa-
bilidade de Adnan.

O voto NÃO significa re-
jeitar o recebimento da denún-

Posteriormente, a comissão
decidirá sobre o prosseguimen-
to do procedimento, observan-
do as exigências legais.

Cassação não é
automática

Um detalhe fundamental
precisa ficar claro: receber a
denúncia não significa cassar
o vereador.

Uma eventual perda do
mandato dependerá de inves-
tigação, produção de provas,
contraditório, ampla defesa e
julgamento posterior, respeitan-
do o Decreto-Lei nº 201/1967
e as demais normas aplicáveis.

Agora, a decisão está
nas mãos dos

vereadores
O caso deixa a esfera da

análise jurídica preliminar e

passa para a responsabilidade
institucional do Plenário.

A votação permitirá conhe-
cer a posição de cada parla-
mentar sobre a necessidade de
investigar formalmente os fatos
denunciados.

O que estará em julgamen-
to inicialmente não será a cul-
pa de Adnan El Sayed, mas a
abertura de um procedimento
para apurar a acusação.

A distinção é essencial: in-
vestigar não significa condenar,
assim como rejeitar o recebi-
mento não equivale necessaria-
mente a comprovar que os fa-
tos denunciados não ocorreram.

Agora, caberá à Câmara
decidir se a denúncia seguirá
para apuração ou será encer-
rada antes mesmo da insta-
lação de uma Comissão Pro-
cessante.

cia, provocando seu arquiva-
mento nessa fase.

Para o recebimento, será
necessária a maioria dos ve-
readores presentes, conforme
o rito indicado no parecer.

Comissão processante: três
vereadores serão sorteados

Caso o Plenário aceite a
denúncia, três vereadores de-
simpedidos deverão ser sor-
teados, na mesma sessão,
para integrar uma Comissão
Processante.

Essa comissão será respon-
sável por conduzir a apuração,
examinar os elementos apre-
sentados e assegurar o direito
de defesa do parlamentar.

Os trabalhos deverão co-
meçar em até cinco dias, com
a notificação de Adnan El
Sayed, que terá dez dias para
apresentar sua defesa prévia.

Pedido de cassação avança e vereadores terão de mostrar a cara
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Itaipu e o tropeço eleitoral que
culminou com a derrota de
Gleisi Hoffmann para o senado
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

APAGÃO ELEITORAL

Críticas à atuação de asses-
sores ligados à Binacional le-
vantam questionamentos so-
bre o desgaste político que
acompanhou a candidatura de
Gleisi Hoffmann ao Senado

O aviso veio antes
das urnas

Na política, existe uma di-
ferença entre perder uma elei-
ção e descobrir que parte dos
problemas pode ter surgido
dentro da própria estrutura de
apoio.

A derrota eleitoral de Glei-
si Hoffmann na disputa pelo
Senado reacendeu uma dis-
cussão que já circulava nos
bastidores: qual teria sido a
contribuição de assessores
políticos ligados à Itaipu Bina-
cional para o enfraquecimen-
to de suas alianças?

O alerta não surgiu depois
da apuração dos votos.

Em 4 de agosto de 2026,
uma matéria jornalística já
questionava essa articulação
com o título: "Quando os as-
sessores enterram o projeto
político de Gleisi Hoffmann".

A publicação apontava
prepotência, desgaste de re-
lacionamentos e afastamento
de lideranças tradicionais.
Dois meses depois, o resulta-
do eleitoral trouxe novamente
essas críticas ao debate.

ITAIPU: Uma usina de
energia ou de

desentendimentos?
A expectativa era que a

No final das contas, ficou demonstrado que Itaipu produziu energia, mas faltou luz
política, causando um apagão nas pretensões políticas de Gleisi Hoffmann

presença de aliados políticos
em posições estratégicas da
Itaipu ajudasse a aproximar li-
deranças regionais, fortalecer
relações institucionais e ampliar
o diálogo.

Entretanto, segundo críticas
surgidas nos bastidores, o re-
sultado teria sido bem diferen-
te. Lideranças historicamente
próximas ao grupo relataram
desprestígio e perda de espa-
ço. Também surgiram questi-
onamentos sobre supostas ar-
ticulações para substituir anti-
gos aliados por novos interlo-
cutores.

Se confirmadas, essas prá-
ticas ajudam a explicar o des-
gaste interno, embora não se-
jam suficientes, isoladamente,

para determinar as causas de
uma derrota eleitoral.

Quando faltam pontes,
sobram ruínas

O episódio expõe uma
contradição política digna de
reflexão: uma estrutura com
enorme capacidade de articu-
lação institucional pode acabar
associada, na percepção de
antigos aliados, ao distancia-
mento e à divisão.

É uma ironia que merece
registro. Enquanto Itaipu pro-
duz energia para milhões de
pessoas, sua influência políti-
ca regional passou a ser ques-
tionada justamente pela dificul-
dade de manter determinadas
relações acesas.

A conta chegou.
Mas quem vai explicar?

O resultado das urnas não
permite afirmar que a atuação
de assessores tenha sido res-
ponsável pela derrota de Glei-
si. Entretanto, também não eli-
mina a necessidade de exami-
nar os conflitos relatados an-
tes da eleição.

A pergunta permanece: os
responsáveis pela articulação
política trabalharam para am-
pliar alianças ou permitiram
que disputas internas enfraque-
cessem o projeto?

Na política, discursos po-
dem esconder divergências
por algum tempo. As urnas,
porém, encerram a campanha

e abrem espaço para a co-
brança de explicações.

E, neste caso, há uma
questão especialmente incô-
moda: como uma estrutura cri-
ada para aproximar lideranças
terminou cercada de acusa-
ções de afastá-las?

No final das contas, ficou
demonstrado que Itaipu pro-
duziu energia, mas faltou luz
política, causando um apagão
nas pretensões políticas de
Gleisi Hoffmann. Dado confir-
mado é que Gleisi Hoffmann
recebeu 1.542.636 votos
(13,35%) e terminou em quar-
to lugar na disputa pelo Sena-
do em 4 de outubro de 2026.
Filipe Barros e Deltan Dallag-
nol conquistaram as duas vagas.
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Comando da Itaipu virou as costas
para Lula no segundo turno?
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

SILÊNCIO BINACIONAL

A política tem dessas iro-
nias. Enquanto militantes se
mobilizam, organizam reuniões
e tentam fortalecer uma cam-
panha eleitoral, aqueles que
ocupam os cargos mais eleva-
dos parecem preferir acompa-
nhar tudo a uma distância bas-
tante confortável.

Militância presente,
Cúpula ausente

Foi justamente esse con-
traste que chamou a atenção
em Foz do Iguaçu.

No dia 6 de outubro de
2026, aproximadamente 400
militantes de esquerda partici-
param de uma reunião no cen-
tro da cidade, considerada
pelos organizadores uma mo-
bilização sem precedentes
para articular a campanha de
Luiz Inácio Lula da Silva no
segundo turno presidencial.

Entretanto, segundo relatos
sobre o encontro, houve uma
ausência que não passou des-
percebida: a do primeiro es-
calão da Itaipu Binacional.

Na hora da
mobilização, cadê os

grandes chefes?
A ausência dos dirigentes

levanta uma pergunta inevitá-
vel: onde estavam aqueles que
ocupam posições estratégicas
na Binacional?

É evidente que ninguém
está obrigado a participar de
reuniões partidárias. Entretan-
to, quando ocupantes de car-
gos de destaque são associa-
dos politicamente ao governo,
sua ausência em uma mobili-
zação dessa dimensão acaba
despertando interpretações.

Afinal, existe uma diferen-

ça considerável entre apoiar
um projeto político publica-
mente e demonstrar envolvi-
mento nas atividades que seus
militantes organizam.

Será que o entusiasmo po-
lítico termina exatamente onde
começa o conforto dos gabi-
netes?

O quinto escalão
aparece para apagar

o incêndio?
Segundo os relatos, dias

depois da repercussão da au-
sência dos dirigentes, integran-
tes de escalões inferiores par-
ticiparam de outra reunião, re-
alizada na ASSEMIB.

A movimentação alimentou
comentários de que servido-
res e ocupantes de funções
menos elevadas estariam ten-
tando demonstrar uma parti-
cipação que não foi observa-
da entre os principais dirigen-
tes.

É o tipo de situação que
merece esclarecimentos. Afi-
nal, a reunião posterior repre-
sentou uma mobilização es-
pontânea ou uma tentativa de
responder às críticas?

Cargos, convicções
e o silêncio dos

gabinetes
O episódio também abre

Enquanto cerca de 400 militantes se mobilizam em Foz, ausência do primeiro escalão
da Binacional provoca questionamentos e expõe possível distanciamento político

espaço para uma reflexão so-
bre a relação entre nomeações
políticas, compromisso parti-
dário e atuação institucional.

Dirigentes de uma empre-
sa pública não devem confun-
dir suas responsabilidades ad-
ministrativas com obrigações
eleitorais. Da mesma forma, a
militância tem legitimidade
para questionar a participação
política de figuras que consi-
dera próximas ao governo.

O que chama a atenção é
o contraste relatado entre a
expressiva presença de mili-
tantes e a ausência dos princi-
pais dirigentes.

No fim, fica uma pergunta

incômoda: o primeiro escalão
estava apenas ausente de uma
reunião ou politicamente dis-
tante da mobilização?

A resposta exige mais do
que especulações. Exige ou-
vir os dirigentes, esclarecer os
motivos da ausência e permi-
tir que os fatos falem mais alto
do que os comentários de bas-
tidores.

Para muitos que participa-
ram da reunião política visan-
do o 2º turno das eleições
2026, o comentário que mais
foi ouvido foi de que o coman-
do da Itaipu virou as costas
para o Presidente Lula quan-
do ele mais precisou.
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siderar normal que uma ver-
ba recebida habitualmente
seja simplesmente retirada
sem que haja os devidos es-
clarecimentos. Nosso papel é
defender esses trabalhadores
e buscar o respeito aos seus
direitos", destaca o presidente.

O sindicato ressalta que al-
terações na remuneração pre-
cisam ser analisadas à luz da
legislação trabalhista, das con-
dições contratuais e da natu-
reza das parcelas anteriormen-
te pagas.

A preocupação é evitar que
decisões administrativas aca-
bem transferindo aos trabalha-
dores o peso de eventuais
ajustes financeiros, sem a ne-
cessária observância dos direi-
tos da categoria.

Da reclamação à
 justiça: SEESSFIR adota

medidas concretas
A atuação sindical não fi-

cou restrita às manifestações
de preocupação. Diante da
suspensão do pagamento do
prêmio financeiro, o SEES-
SFIR já ingressou com me-

POLÍTICA

SEESSFIR entra em ação e
cobra respeito aos trabalhadores
da CIS em Foz do Iguaçu
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A situação enfrentada pe-
los trabalhadores do Centro
Integrado de Saúde (CIS),
responsável pela prestação de
serviços no Poliambulatório de
Foz do Iguaçu, acendeu o si-
nal de alerta no Sindicato dos
Empregados em Estabeleci-
mentos de Serviços de Saúde
de Foz do Iguaçu e Região
(SEESSFIR).

Sindicato não
se cala diante das

reclamações
Sob a presidência de Pau-

lo Sérgio Ferreira, a entidade
sindical intensificou o acompa-
nhamento das reclamações
apresentadas pelos profissio-
nais, que relatam desde redu-
ção nos valores recebidos
mensalmente até possíveis si-
tuações de assédio moral, fal-
ta de materiais necessários aos
atendimentos e problemas es-
truturais nas instalações.

Para o sindicato, a situação
merece atenção imediata. Afi-
nal, profissionais que diaria-
mente se dedicam à saúde da
população também precisam
ter assegurados seus direitos,
sua segurança e condições dig-
nas para desempenhar suas
funções.

Paulo Sérgio Ferreira tem
sido enfático ao afirmar que o
SEESSFIR não ficará de bra-
ços cruzados diante das recla-
mações. A entidade está
acompanhando os aconteci-
mentos, buscando esclareci-
mentos e adotando providên-
cias para proteger os interes-
ses dos trabalhadores.

No bolso do trabalhador:
Redução de valores

gera indignação
Uma das questões que

mais preocupam a direção do
SEESSFIR está relacionada à
supressão de um prêmio finan-
ceiro que vinha sendo pago
aos empregados da CIS.

Segundo os relatos enca-
minhados ao sindicato, a re-
tirada dessa verba provocou
uma redução significativa nos
valores habitualmente rece-
bidos pelos profissionais,
afetando diretamente o pla-
nejamento financeiro de di-
versas famílias.

Para o presidente Paulo
Sérgio Ferreira, a questão ul-
trapassa uma simples discus-
são administrativa. Trata-se de
uma situação que exige trans-
parência, justificativas e, prin-
cipalmente, respeito aos traba-
lhadores.

"Estamos falando de pro-
fissionais que dependem des-
ses valores para organizar
suas despesas e manter suas
famílias. Não podemos con-

Presidente do SEESSFIR denuncia irregularidades na CIS e aciona a Justiça do Trabalho

SINDICATO DA SAÚDE

dida judicial perante a Justi-
ça do Trabalho, buscando
discutir a retirada da verba
anteriormente recebida pelos
empregados.

A iniciativa demonstra que
a entidade está utilizando os
instrumentos legais disponíveis
para defender os interesses da
categoria e buscar uma solu-
ção para o impasse.

O processo deverá permi-
tir a análise das circunstâncias
relacionadas ao pagamento e
à posterior supressão da par-
cela, respeitando o contradi-
tório e os direitos das partes
envolvidas.

Para Paulo Sérgio Ferrei-
ra, a defesa dos trabalhado-
res exige ações efetivas, espe-
cialmente quando o diálogo e
os esclarecimentos administra-
tivos não são suficientes para
solucionar as reclamações.

O presidente reforça que o
sindicato continuará acompa-
nhando os desdobramentos
judiciais e avaliando as medi-
das necessárias para assegu-
rar o cumprimento da legisla-
ção trabalhista.

A mensagem da entidade é
clara: os trabalhadores não
estão sozinhos e terão repre-
sentação na defesa de seus
direitos.

Falta de materiais: Quem
cuida da saúde também

precisa de proteção
O SEESSFIR também de-

nuncia preocupações com a
falta e a inadequação de ma-
teriais utilizados no Poliambu-
latório. O presidente Paulo
Sérgio Ferreira relatou o for-
necimento de luvas plásticas
para procedimentos de saúde,
levantando dúvidas sobre a
segurança dos profissionais e
pacientes. O sindicato cobra
apuração e correção de even-
tuais irregularidades, destacan-
do que equipamentos adequa-
dos são essenciais para garantir
condições dignas de trabalho
e qualidade no atendimento à
população.

Calor e estrutura
precária: Condições de

trabalho entram na
pauta

A falta de climatização em
ambientes do Poliambulatório
preocupa os trabalhadores,
que relatam desconforto tér-
mico, desgaste físico e dificul-
dades na execução das ativi-
dades. O presidente do SE-
ESSFIR, Paulo Sérgio Ferrei-
ra, cobra providências e des-
taca que não basta exigir pro-
dutividade sem oferecer con-
dições adequadas de trabalho.
O sindicato continuará fiscali-
zando a situação e exigindo
melhorias que garantam segu-
rança, dignidade e bem-estar
aos profissionais da saúde.
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Trabalhador não pode ter
medo de denunciar

ASSÉDIO MORAL

De acordo com o SEES-
SFIR, profissionais têm pro-
curado a entidade para mani-
festar insatisfação e preocu-
pação com determinadas prá-
ticas e formas de tratamento
que estariam ocorrendo inter-
namente.

As denúncias ainda preci-
sam ser devidamente apura-
das, mas o sindicato conside-
ra fundamental assegurar que
todos os trabalhadores pos-
sam relatar eventuais irregula-
ridades sem receio de intimi-
dação, constrangimento ou
retaliação.

"Os trabalhadores preci-
sam ser respeitados. Não po-
demos admitir que profissio-
nais que dedicam suas vidas ao
cuidado da população tenham
receio de denunciar situações
que consideram inadequadas.
O sindicato está atento e con-
tinuará acompanhando cada
uma dessas demandas", afir-
ma Paulo Sérgio Ferreira.

A entidade destaca que
ambientes de trabalho saudá-
veis dependem não apenas de
equipamentos e instalações
adequadas, mas também de
relações profissionais pauta-
das pelo respeito e pela dig-
nidade.

Nenhum empregado deve
ser submetido a práticas abu-
sivas ou sentir-se impedido de
procurar representação sindi-
cal para buscar orientações
sobre seus direitos.

O SEESSFIR reforça
que todas as manifestações
recebidas serão tratadas
com a seriedade necessária,
observando a proteção dos

Entre as questões que mais preocupam a direção sindical estão os relatos
de possíveis situações de assédio moral no ambiente de trabalho
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Divulgação

trabalhadores e a necessida-
de de apuração responsável
dos fatos.

Paulo Sérgio Ferreira:
Defesa da categoria é

prioridade
À frente do SEESSFIR,

Paulo Sérgio Ferreira reafirma
que a principal missão da en-
tidade é representar os traba-
lhadores e agir sempre que
surgirem situações que possam
comprometer seus direitos.

No caso dos profissionais
da CIS, o presidente vem
acompanhando as reclama-
ções relacionadas à remune-

ração, aos materiais de traba-
lho, à estrutura física e às re-
lações profissionais.

Sua atuação envolve tanto
o encaminhamento de medi-
das judiciais quanto a orienta-
ção aos empregados sobre a
importância de comunicar
eventuais irregularidades.

Para a direção sindical, a
participação dos trabalhado-
res é indispensável. São os
relatos, documentos e infor-
mações apresentados pelos
profissionais que permitem
identificar problemas e avaliar
os instrumentos necessários
para enfrentá-los.

Não é possível separar a
qualidade dos serviços das
condições oferecidas aos pro-
fissionais responsáveis por
executá-los.

A defesa da saúde pública
também passa pela valoriza-
ção de quem trabalha nela.

O recado do SEESSFIR:
Direitos não podem

ser ignorados
Enquanto aguarda os enca-

minhamentos da ação judicial
relacionada à supressão do
prêmio financeiro, o SEESS-
FIR continuará acompanhan-
do as demais reclamações
apresentadas pelos trabalha-
dores da CIS.

A entidade reforça que per-
manece à disposição da cate-
goria para receber denúncias,
prestar orientações e avaliar
providências diante de situa-
ções que possam representar
descumprimento de direitos
trabalhistas.

O presidente Paulo Sérgio
Ferreira reafirma que a atua-
ção sindical continuará pauta-
da pela defesa da dignidade,
da segurança e do respeito
aos profissionais.

O recado é direto: quem
dedica sua vida a cuidar da
saúde da população também
merece ser cuidado, respeita-
do e valorizado.

E, diante das reclamações
que chegam ao sindicato, o
SEESSFIR deixa uma posição
definida: não permitirá que as
preocupações dos trabalha-
dores sejam simplesmente ig-
noradas. A entidade continua-
rá cobrando respostas, acom-
panhando os fatos e defenden-
do a categoria em todas as ins-
tâncias cabíveis.

Nosso compromisso é
com os trabalhadores. Preci-
samos que eles nos procurem,
relatem as situações e apre-
sentem as informações neces-
sárias para que possamos agir.
O sindicato não pode fechar
os olhos diante dessas recla-
mações. Vamos continuar
acompanhando a situação e
adotando as medidas neces-
sárias para defender a catego-
ria", afirma o presidente.

A orientação é que qual-
quer alteração relacionada a
salários, benefícios, jornada,
condições contratuais ou am-
biente de trabalho seja ime-
diatamente comunicada ao
sindicato.

Sindicato forte,
trabalhador protegido

A situação dos profissionais
da CIS evidencia a importân-
cia da representação sindical
na identificação de problemas
e na busca de soluções para
conflitos trabalhistas.

O SEESSFIR destaca que
continuará utilizando os meios
administrativos e judiciais dis-
poníveis para acompanhar as
reclamações e defender os in-
teresses dos empregados.

A entidade também con-
sidera fundamental que os
responsáveis pela gestão dos
serviços prestem os esclare-
cimentos necessários e ado-
tem providências diante de
eventuais irregularidades
constatadas.

Para Paulo Sérgio Ferrei-
ra, a assistência à saúde de
qualidade começa pelo reco-
nhecimento da importância
daqueles que diariamente tra-
balham para garantir o atendi-
mento à população.
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GERAL

Chuva não dá trégua e atinge
moradores de Foz e Cidade Del Leste
Da redação
Fotos: Divulgação

SITUAÇÃO PREOCUPANTE

Cataratas chegaram a quase 12 milhões de litros por segundo,
mas a maior cheia foi em 2014 com mais de 40 milhões de L/s

As chuvas prosseguem na
região de Foz do Iguaçu e a
Defesa Civil intensificou o
monitoramento e orienta mo-
radores e empresas de áreas
próximas aos rios a adotarem
medidas preventivas porque o
mau tempo vai prosseguir.

As fortes chuvas provoca-
ram transtornos em diferentes
bairros de Foz do Iguaçu. A
cidade registrou 170 milíme-
tros de chuva na região norte
até as 18h de segunda-feira
(12). Na região leste, o acu-
mulado chegou a 142 milíme-
tros e, na região sul, a 102
milímetros. Os dados são do
Cemaden.

No Bubas, onde autorida-
des estufam o peito para di-
zer que resolveram o proble-
ma, cinco residências foram
alagadas. Moradores do Mo-
renitas e Jardim das Flores
também foram atingidos.

No Paraguai a situação é
pior.  A cada ano a popula-
ção que vive ao lado do Pa-
ranazão sofre há décadas sob
olhares complacentes de au-
toridades irresponsáveis. Os
bairros San Rafael e San

Agustín, outras regiões de
Ciudad del Este e arredores
foram atingidas pelos alaga-
mentos. 50 famílias foram afe-
tadas em Remansito, 70 no
bairro Fátima e outras 50 no
assentamento 8 de Diciembre,
na região do Km 9 Monday.

Na tarde de segunda-feira
(12), o rio Paraná atingiu a cota
de 116,13 metros acima do ní-
vel do mar na estação de me-
dição da Ponte da Amizade,
segundo a Itaipu Binacional. A
cheia já alcançou o Porto de
Areia, no bairro Porto Meira.

A Itaipu explica que a ele-
vação do Rio Paraná não de-
pende apenas das chuvas regis-
tradas na bacia do próprio rio.

CATARATAS
Nas Cataratas, o Rio Igua-

çu atingiu 11,8 milhões de li-
tros por segundo nesta segun-
da-feira (12), o maior volu-
me registrado em 2026. A
quantidade é quase oito ve-
zes superior à média histórica
de 1,5 milhão de litros por
segundo. A passarela da Gar-
ganta do Diabo foi interdita-

da, mas os turistas continuam
vendo o espetáculo mesmo
sob chuva. Ainda não há pre-
visão para a reabertura da

passarela. Segundo a conces-
sionária Urbia Cataratas, res-
ponsável pela visitação turís-
tica, o acesso será liberado
quando o volume de água di-
minuir para níveis considera-
dos seguros e não houver pre-
visão de nova elevação. O
Parque no lado Argentino foi
totalmente fechado.

Maior cheia
A maior cheia registrada

na história das Cataratas do
Iguaçu aconteceu em 9 de ju-
nho de 2014, quando a va-
zão do Rio Iguaçu atingiu cer-
ca de 46,3 milhões de litros
de água por segundo (46.300
m³/s), o equivalente a mais de
30 vezes o volume normal.

Em maio de 1983 o rio
atingiu 35 milhões de litros por
segundo.

Ano apos ano os paraguaios sofrem com as cheias e ninguém faz nadaAno apos ano os paraguaios sofrem com as cheias e ninguém faz nadaAno apos ano os paraguaios sofrem com as cheias e ninguém faz nadaAno apos ano os paraguaios sofrem com as cheias e ninguém faz nadaAno apos ano os paraguaios sofrem com as cheias e ninguém faz nada

Cheia histórica no ano de 2014Cheia histórica no ano de 2014Cheia histórica no ano de 2014Cheia histórica no ano de 2014Cheia histórica no ano de 2014
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Copa Paraná: Em jogo dramático
e sob chuva, Foz F.C empata com
o Paraná Clube na Vila Capanema
e carimba vaga na 2ª fase

O Foz do Iguaçu F.C conquistou um resultado valiosís-
simo na tarde deste sábado (10), ao buscar um empate por
1 a 1 contra o Paraná Clube, na lendária Vila Capanema, em
Curitiba. O duelo, válido pela sexta rodada da Copa Para-
ná, teve todos os ingredientes de uma grande decisão:
expulsão, bola na trave, tempestade, paralisação tempo-
rária e um gol heroico nos minutos finais.

O Jogo

Pressão tricolor e expulsão na etapa inicial
O confronto começou em ritmo acelerado. Empurrado

pela torcida local, o tricolor tomou a iniciativa das ações e
testou logo nos primeiros minutos a organização defensi-
va do Foz. O goleiro André Júnio precisou intervir com
grandes defesas para evitar o gol dos donos da casa.

Só dava Paraná na partida, mas na primeira escapada
com mais perigo do Foz F.C., o cenário tático do jogo mu-
dou drasticamente aos 29 minutos da primeira etapa. O go-
leiro Juliano, do Paraná, foi expulso pois pegou a bola com

a mão fora da área, evi-
tando o gol do Azulão.
Com um atleta a mais
em campo, o Foz do
Iguaçu passou a ter
mais espaço para tra-
balhar a posse de bola
e articular jogadas
ofensivas. Apesar da
postura mais agressiva,
o placar seguiu em 0 a
0 até o apito para o in-
tervalo.

Raça, paralisação
e reação no

segundo tempo,
Trave, temporal e
emoção até o fim

Na volta para o

Foi o primeiro jogo que o zagueiro FlávioFoi o primeiro jogo que o zagueiro FlávioFoi o primeiro jogo que o zagueiro FlávioFoi o primeiro jogo que o zagueiro FlávioFoi o primeiro jogo que o zagueiro Flávio
Ramos começou como titular jogador queRamos começou como titular jogador queRamos começou como titular jogador queRamos começou como titular jogador queRamos começou como titular jogador que
passou por Ppassou por Ppassou por Ppassou por Ppassou por Pororororortugal e Ttugal e Ttugal e Ttugal e Ttugal e Turururururquiaquiaquiaquiaquia

O Capitão colombiano Salazar já estáO Capitão colombiano Salazar já estáO Capitão colombiano Salazar já estáO Capitão colombiano Salazar já estáO Capitão colombiano Salazar já está
jogando pelo 19 clube no Brasiljogando pelo 19 clube no Brasiljogando pelo 19 clube no Brasiljogando pelo 19 clube no Brasiljogando pelo 19 clube no Brasil
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Com golaço de falta de Kaká no fim, Azulão da Fronteira
busca o 1 a 1 em Curitiba, chega aos nove pontos na tabela
e agora mira vaga direta na semifinal na rodada decisiva

Lance da expulsão do goleiro JulianoLance da expulsão do goleiro JulianoLance da expulsão do goleiro JulianoLance da expulsão do goleiro JulianoLance da expulsão do goleiro Juliano
do Paraná Clubedo Paraná Clubedo Paraná Clubedo Paraná Clubedo Paraná Clube

segundo tempo, o Foz manteve a pressão e ficou
muito perto de inaugurar o marcador. O lateral Alan
arriscou uma bomba de fora da área e carimbou a
trave tricolor, na melhor chance do Azulão até então.

Pouco depois, o clima na capital paranaense vi-
rou e tempestades fortes desabaram sobre o grama-
do da Vila Capanema, forçando a arbitragem a inter-
romper a partida porcercade 20 minutos. Na reto-
mada do jogo, com o campo pesado, o duelo ficou
ainda mais físico e ríspido.

Aos 39 minutos do segundo tempo, o Paraná
conseguiu encaixar um ataque e abriu o placar, com
Bruno Vinícius colocando os donos da casa em van-
tagem e aumentando a pressão sobre a equipe igua-
çuense.

No entanto, a resposta dos visitantes veio com
estrela e precisão. Aos 41 minutos, o meia Kaká que
havia entrado no decorrer da etapa final cobrou uma
falta com categoria da intermediária, mandando sem
chances para o goleiro Matheus Barônioadversário
e selando o placar final em 1 a 1.

Flávio ganhando pelo alto deFlávio ganhando pelo alto deFlávio ganhando pelo alto deFlávio ganhando pelo alto deFlávio ganhando pelo alto de
Harry Kane  jogando peloHarry Kane  jogando peloHarry Kane  jogando peloHarry Kane  jogando peloHarry Kane  jogando pelo
Paços de Ferreira de PortugalPaços de Ferreira de PortugalPaços de Ferreira de PortugalPaços de Ferreira de PortugalPaços de Ferreira de Portugal
em partida da Conferenceem partida da Conferenceem partida da Conferenceem partida da Conferenceem partida da Conference
League 2021/2022League 2021/2022League 2021/2022League 2021/2022League 2021/2022
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Fala, Professor
Ageu Gonçalves (Técnico do Foz)

"Foi um jogo muito aguerrido, com muita dispu-
ta e que ficou ainda mais difícil por causa da chuva e
da paralisação. Em alguns momentos, precisamos ter
mais controle e não podemos deixar de lutar. O grupo
mostrou força para buscar o empate até o final. Sair
daqui com um ponto importante e garantir a nossa
classificação é motivo para valorizar o trabalho, mas
sabemos que ainda temos objetivos pela frente."

Fala, Herói
Kaká (Autor do gol de empate)

"Essa batida não é por acaso. É fruto de muito
treinamento, de trabalhar essas cobranças e buscar
melhorar a cada dia. Na hora, procurei o canto do
goleiro e fui feliz na finalização. Fico muito contente

pelo gol, mas principalmente pelo empate, por
ajudar a equipe e pela classificação. Agora é con-
tinuar trabalhando para buscar nossos objetivos."

De olho na vaga direta
para a semifinal

Agora, as atenções do Azulão se voltam para
a sétima e última rodada da primeira fase. O Foz
do Iguaçu recebe o Paranavaí no próximo do-
mingo (18), às 15h30, no Estádio do ABC, em
Foz do Iguaçu.

Além de consolidar a boa campanha diante
de sua torcida, uma vitória aliada a uma combi-
nação favorável de resultados na rodada pode
fazer a equipe saltar para as duas primeiras co-
locações, garantindo assim o passaporte direto
para a fase semifinal da Copa Paraná.

Daniel Adisa no mano a mano com Alex JRDaniel Adisa no mano a mano com Alex JRDaniel Adisa no mano a mano com Alex JRDaniel Adisa no mano a mano com Alex JRDaniel Adisa no mano a mano com Alex JR

Léo Tiba dividindo bola com Gabriel PfeiferLéo Tiba dividindo bola com Gabriel PfeiferLéo Tiba dividindo bola com Gabriel PfeiferLéo Tiba dividindo bola com Gabriel PfeiferLéo Tiba dividindo bola com Gabriel Pfeifer
do Paraná Clubedo Paraná Clubedo Paraná Clubedo Paraná Clubedo Paraná Clube
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POLÍTICA

Ratinho sai de férias, deixa
os prefeitos soltos e Moro
assume o galinheiro político

QUEIJO ABANDONADO

Governador declara apoio
a Flávio Bolsonaro, mas de-
saparece justamente na hora
de mobilizar os prefeitos. En-
quanto Ratinho viaja ao exte-
rior, Sergio Moro assume o
protagonismo político e pode
herdar, de bandeja, a estrutu-
ra municipal construída pelo
atual governador.

O ratinho saiu de férias,
e os gatos começaram

a fazer a festa
Na política paranaense, até

as férias parecem ter endere-
ço eleitoral. O governador
Ratinho Junior (PSD), depois
de declarar apoio a Flávio
Bolsonaro no segundo turno
presidencial, resolveu fazer as
malas e viajar ao exterior jus-
tamente quando sua presença
poderia fazer diferença na
mobilização dos prefeitos.

Segundo informações di-
vulgadas pelo Blog do Esmael,
o governador comunicou sua
saída do país à Assembleia Le-
gislativa do Paraná. Até aí, tudo
dentro das regras. Afinal, des-
cansar é um direito, inclusive
para quem ocupa o Palácio
Iguaçu. Mas o calendário es-
colhido desperta uma pergun-
ta inevitável: Ratinho Junior saiu
de férias ou resolveu tirar féri-
as da responsabilidade política
de liderar sua própria base?

Mickey Mouse ganha
ratinho; Moro ganha

os prefeitos
A oposição não perdeu a

Enquanto Ratinho arruma as malas, Sergio Moro arruma os prefeitos para seu governo
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Divulgação

oportunidade de ironizar. Par-
lamentares chegaram a brincar
que Ratinho teria viajado para
visitar seu primo distante, Mi-
ckey Mouse, na Disney. É
apenas uma provocação polí-
tica, sem confirmação sobre o
destino da viagem. Mas a pia-
da encontrou terreno fértil.

Enquanto Ratinho possivel-
mente procura diversão no ex-
terior, o governador eleito Ser-
gio Moro (PL) encontra algo
politicamente muito mais vali-
oso: prefeitos, lideranças mu-
nicipais e espaço para conso-
lidar seu comando no Paraná.

Um pode estar procuran-
do o Mickey. O outro está
procurando os votos. E, nes-
sa disputa, parece que Moro
escolheu o parque de diver-
sões mais lucrativo: a política
paranaense.

Madalosso: Asinhas de
frango e uma herança política
no cardápio

O encontro de prefeitos em
apoio a Flávio Bolsonaro,
ocorrido na terça-feira, 13 de

outubro, no tradicional restau-
rante Madalosso, em Curitiba,
ganhou um ingrediente espe-
cial: a ausência de quem cons-
truiu boa parte dessa articula-
ção política.

Ratinho Junior passou anos
cultivando relações com pre-
feitos e lideranças municipais.
Agora, justamente quando
essa estrutura poderia de-
monstrar sua força eleitoral, o
governador deixa o palco li-
vre para seu sucessor.

E Sergio Moro, que ven-
ceu a eleição estadual no pri-
meiro turno, certamente não
precisa de convite para ocupar
uma cadeira tão confortável.
No cardápio político, as famo-
sas asinhas de frango podem
acabar sendo apenas o acom-
panhamento. O prato principal
é a disputa pelo controle dos
prefeitos paranaenses.

Quem plantou foi
Ratinho; quem pode

colher é Moro
A situação chega a ser cu-

do governador chama aten-
ção. Declarar apoio é fácil.
Aparecer, mobilizar aliados e
assumir a linha de frente exige
disposição.

Ratinho Junior pode até
continuar apoiando Flávio
Bolsonaro. Mas sua viagem
oferece à oposição um argu-
mento irresistível: na hora de
pedir votos, o governador pre-
feriu apresentar o passaporte.

Ratinho viajou,
Moro sentou na

cabeceira
No fim das contas, a ques-

tão não é saber se Ratinho Ju-
nior está na Disney, na Euro-
pa ou em qualquer outro des-
tino internacional. O problema
político é saber quem coman-
dará os prefeitos enquanto ele
estiver ausente.

Moro tem diante de si a
oportunidade de transformar
um encontro eleitoral numa
demonstração antecipada de
poder. E os prefeitos? Esses
provavelmente já entenderam
que, na política, fidelidade cos-
tuma acompanhar o endereço
do próximo governador.

Ratinho Junior pode voltar
das férias descansado. Só pre-
cisa tomar cuidado para não
descobrir que, enquanto esta-
va fora, Sergio Moro já sen-
tou na sua cadeira, reuniu seus
aliados e começou a distribuir
as asinhas do poder.

Afinal, na política parana-
ense, quem sai para passear
pode voltar e encontrar a mesa
posta, mas com outro dono na
cabeceira. (Com informa-
ções do Blog do Esmael)

riosa. Ratinho Junior construiu
uma extensa rede de apoio
durante seus dois mandatos,
mas corre o risco de assistir, à
distância, à transferência de
protagonismo para Moro.

É quase uma liquidação de
fim de governo: o patrimônio
político continua existindo, mas
outro personagem começa a
aparecer nas fotografias. Isso
não comprova rompimento
entre os dois governadores.
Entretanto, oferece uma ima-
gem simbólica da sucessão:
Ratinho ausente, Moro pre-
sente e os prefeitos observan-
do quem terá as chaves do
Palácio Iguaçu.

Apoio de boca, férias
de corpo inteiro

No primeiro turno, Flávio
Bolsonaro obteve 59,91% dos
votos no Paraná, contra
31,20% de Lula, conforme os
números apresentados. A dis-
puta nacional, porém, continua
aberta até 25 de outubro.

Nesse cenário, a ausência


